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CARTÓRIO NOTARIAL DE VALENÇA

Cláudia Sofi a Vieira Barreiros
NOTÁRIA LICENCIADA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
 CERTIFICO narrativamente, para efeitos de publica-
ção, que no dia dezoito de Julho de dois mil e oito, a folhas cen-
to e vinte e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Trinta - A deste cartório, foi lavrada uma escritura 
de justifi cação na qual AMÉRICO JOAQUIM ESTEVES, N.I.F. 
135 162 009 e mulher MARIA ELISABETE ROCHA MALHEIRO 
ESTEVES, N.l.F. 135 162 017, casados sob o regime de comu-
nhão geral de bens, naturais, ele da freguesia de Sapardos, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, ela da freguesia de Vilar de 
Mouros, concelho de Caminha, residentes na primeira no lugar 
de Condes de Arroteia, titulares dos B.l. n°s, respectivamente, 
945580 emitido em três de Maio de dois mil e um e 3342119, 
emitido em vinte e sete de Outubro de mil novecentos e noven-
ta e oito, pelos S.I.C. de Lisboa, declararam:
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, dos seguintes imóveis, todos sitos na indicada 
freguesia de Sapardos, omissos na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira: 
 Verba Um: Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura e vinha em ramada, sito no lugar de Espinheiral, com a 
área de mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, a con-
frontar do norte, do nascente e do poente com Alfredo da Silva 
- herdeiros e do sul com António dos Anjos - herdeiros, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 47, com o valor patrimonial 
tributário de € 30,63 e o atribuído de igual valor.
 Verba Dois: Prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal e mato, sito no lugar de Sobral, com a área de três mil 
seiscentos e quarenta metros quadrados, a confrontar do nor-
te com Anselmo José Silva, do sul com Elidio Gonçalves, do 
nascente com Junta de Freguesia e do poente com caminho, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 587, com o valor patri-
monial tributário de € 14,25 e o atribuído de igual valor.
 Verba Três: Prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal e mato, sito no lugar de Cadaval, com a área de mil 
quatrocentos e oitenta metros quadrados, a confrontar do nor-
te com Rodolfo Gomes Brandão - herdeiros, do sul com José 
Gonçalves - herdeiros, do nascente com lsac José Silva e do 
poente com estradão, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
329, com o valor patrimonial tributário de € 6,72 e o atribuído de 
igual valor.
 Verba Quatro: Prédio rústico, composto por terreno 
de cultura e vinha em ramada com pinhal e mato, sito no lugar 
de Reteia, com a área de dois mil e quinhentos metros quadra-
dos, a confrontar do norte com José Gonçalves - herdeiros, do 
sul com António Joaquim Esteves, do nascente com urbano do 
próprio e do poente com Rodolfo Gomes Brandão - herdeiros, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 336, com o valor patri-
monial tributário de € 35,51 e o atribuído de igual valor. 
 Verba Cinco: Prédio rústico, composto por terreno de 
cultura, sito no lugar de Lamas, com a área de setecentos e 
oitenta metros quadrados, a confrontar do norte com Joaquim 
Albano Alves Silva, do sul com Manuel Joaquim Esteves - her-
deiros, do nascente com António Joaquim Pereira - herdeiros e 
do poente com Etelvina Gomes Brandão, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 386, com o valor patrimonial tributário de € 
12,01 e o atribuído de igual valor.
 Que o prédio identifi cado sob a verba um está inscrito 
na matriz em nome do justifi cante e os restantes em nome de 
Vidal Esteves.
 Que entraram na posse dos citados prédios cerca do 
ano de mil novecentos e noventa e três, por partilha, que não 
chegou a ser formalizada, dos bens da herança aberta por óbi-
to de, respectivamente, seu pai e sogro, Vidal Esteves, viúvo, 
residente que foi no lugar de Espinheiral, da dita freguesia de 
Sapardos, pelo que há mais de vinte anos que os possuem, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição nem 
violência de quem quer que seja, cultivando e regando os pré-
dios identifi cados sob as verbas um, quatro e cinco, cortando e 
limpando o mato, dos prédios identifi cados sob as verbas dois, 
três e quatro, aproveitando todas as suas utilidades, tudo com 
ânimo de quem é dono, pagando as contribuições que sobre 
os mesmos incidem, agindo, assim, quer quanto à fruição, quer 
quanto aos encargos, por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem lesaram nunca quaisquer direitos de outrem.
 Que, assim, tem a sua posse sobre os referidos pré-
dios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que inte-
gram a fi gura jurídica de usucapião, que invoca para efeitos de 
registo. 
 Que, nestes termos, adquiriram os citados prédios 
por usucapião, não lhes sendo possível, dado o modo de aqui-
sição, fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.
 Está conforme o original, na parte a que me reporto.

 Valença, 18 de Julho de 2008.

A Notária,

a) Cláudia Sofi a Vieira Barreiros
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Crónica política
Enquanto uns discutem o biscoito, 
outros discutem o poder
 Outrora qualquer pretexto era válido para come-
çar uma guerra. Das rosas ao chã, do ópio ao alecrim. Na 
realidade havia muitas razões para que ela acontecesse, 
mas nem sempre vinham ao de cima. No Alto Minho sem-
pre houve pequenas guerras, paroquiais e pouco mais, 
mas que corroeram o seu espírito porque o verdadei-
ro motivo foi sempre o egoísmo com forte dose de inveja.
Acho que quem vive os dias de hoje até reforçará a ideia de 
que nunca houve laços especiais entre nós e que isto de gos-
tarmos da nossa identidade é mais para uso externo do que 
interno. O minhoto, e talvez mais o alto minhoto, é glorifi cado 
em Lisboa, no Brasil e no Estrangeiro em geral, mas não se 
atribui a si próprio o valor que deve ter na sua terra. Gosta de 
ser bem visto e chega.
 Ainda cultivamos a ideia que as nossas guerras são 
nossas e nelas ninguém se deve meter, no prolongamento 
da velha ideia de família, fechada, impermeável e intranspo-
nível. Por isso eu me acho no direito de opinar sobre o que 
se passa na casa do vizinho concelhio e até penso que de 
fora do Alto Minho alguém nos devia puxar as orelhas a ver 
se tínhamos juízo.
 O património esteve e deve continuar intimamente 
ligado a nós. Não que defenda a ideia de que seria pela de-
fesa do património que o homem se veria valorizado. Na rea-
lidade só o inverso é verdadeiro: Nada é mais importante do 
que valorizar o homem para que ele possa e saiba defender 
o património.
 Se o homem não estabelecer a sua relação correcta 
com o património será um fi gurante e não a razão e o destino 
do património. Por mais longínquo que este seja alguma liga-
ção terá connosco, mas será caricato que a não estudemos e 
nos deixemos levar por aparências. Por isso terá o seu lugar 
saber se o biscoito de milho é de V.N. de Cerveira ou de Pa-
redes de Coura.
 Não que houvesse um problema de maior se o bis-
coito fosse dos dois. Mas porque assim até se poderá escla-
recer que o biscoito de milho amarelo é de um e o de milho 
branco é de outro. Uma coisa é inquestionável: O biscoito de 
milho é nosso, seja quem for que o tenha urdido primeiro. O 

melhor que teremos a fazer é partilhar o biscoito como se 
tratasse do mais perfeito manjar do mundo.
 É que partilhado este biscoito, nós podemos 
partilhar todos os outros valores que dêem razão à ideia 
que do exterior de nós fazem e que nós nos encarrega-
mos de desmentir no dia a dia. Uns mais duros que ou-
tros, os biscoitos vão continuar a existir enquanto, por for-
ça das comidas mais suaves, nós não tenhamos perdido 
a dentição que criamos durante séculos para os morder.
Não podemos é estar permanentemente com este ar de des-
confi ados com medo que só nos dêem a nós o biscoito mais 
duro. Quem desempenha bem este papel são os políticos que 
lideram os dois concelhos charneira do Alto Minho: Viana do 
Castelo e Ponte de Lima. São demasiado fechados, olham só 
para os seus territórios, não têm uma visão solidária, minhota 
e antes que alguém tenha sequer tempo para lhes oferecer 
um biscoito já o estão a apelidar de intragável.
 Não se trata de insufi ciência pessoal, não acho as 
pessoas desprovidas de valores éticos, pessoais e sociais 
mas de defi ciente formação política. Só esta nos permite 
distinguir claramente entre o capricho e a decisão política. 
Defensor Moura diz que os partidos não servem para este 
efeito. Efectivamente o partido não o preparou como decisor 
político. No entanto foi o PS que lhe deu guarida e o alcando-
rou a este estado em que se julga a estrela, lhe possibilitou o 
capricho.
 A vida poder-lhe-ia ter dado algum ensinamento 
mas o médico é um decisor de natureza diferente do político. 
No entanto há uns anos deu à generalidade dos médicos um 
frenesim de todos quererem ser políticos. Nada aconselharia 
que assim fosse até porque precisamos mais de médicos que 
políticos. E os médicos não fazem a diferença na política. Já 
têm um ego demasiado grande quando querem transitar de 
uma actividade sem contestação para outra em que se têm 
que sujeitar a uma permanente avaliação.

Extraído da Internet
http://trigalfa-publicado.blogspot.com/search/label/AltoMinho

A Unisénior 
e as artes
 A UNISENIOR – Universidade Sénior de Cerveira – 
inaugurou uma exposição de pintura e cerâmica, com traba-
lhos dos alunos da respectiva disciplina, a qual está patente 
na Galeria do Posto de Turismo de V. N. Cerveira.
 É mais um marco na vida desta jovem “Associação 
Cívica”, representando um entrosamento com o espírito da 
criatividade artística que se verifi ca em V. N. Cerveira.
 Nesta exposição podem contemplar-se trabalhos 
de pintura (paisagem, naturezas mortas, pintura geométrica, 
abstracta, auto retratos e por aí fora), e, na cerâmica, apare-
cem presépios, pratos, vasos, de formas e estilos vários, tudo 
com formas e cores que prendem a atenção dos visitantes 
e despertam a curiosidade, destacando-se pela qualidade e 
pela variedade!
 Acreditamos que esta exposição vai ser um bom 
motivo de atracção na época festiva que está a começar e 
que não desmerecerá na afi rmação de Cerveira, como “Vila 
das Artes”.
 Fica o convite para que cada um o confi rme ao visi-
tar este espaço de cor e beleza!

Julho/08
R. M. 

Os perigos do sentido 
contrário no acesso à 
A 28 em Gondarém
 Mais um acidente aconteceu na ponte que liga a A 
28 com a E.N. - 13, em Gouvim - Gondarém. Um camião 
carregado de toros de madeira, ao fazer a curva norte-sul, 
tombou totalmente, deixando toda a carga pelo caminho e 
danifi cando a vedação existente na ponte e ainda as bandas 
sonoras, indo parar mesmo ao fi m da ponte.
 Como se sabe, a rotunda da E.N. 13 passa exacta-
mente por baixo e, mais uma vez, a sorte andou ao lado dos 
tantos condutores de automóveis que a essa hora já circulam 
na rotunda. Felizmente que nenhum toro caiu, a não ser no 
talude da nova estrada que dá acesso do lado de Caminha. 
Um dia a sorte abandona-nos e temos um acidente grave. 
Está provado que as “guardas” que tem na ponte não aguen-
tam um embate destes ou similares.
 É que, já muitas vezes, entre amigos, tínhamos dis-
cutido esse assunto que, qualquer dia, ia haver ali um aciden-
te e que poderia ter consequências graves.
 Os camiões, mesmo carregados, não abrandam a 
velocidade ao fazerem a curva, pela razão de “embalarem” 
o mais possível para melhor fazerem a subida que logo lhes 
aparece. 
 Esteve o trânsito cortado durante muitas horas. Os 
únicos danos pessoais foi o motorista do carro pesado.
 Aproveito para informar mais que, no dia 3 de Julho, 
por volta das 13,30, um automobilista, vindo do lado de Ca-
minha, entrou na estrada que dá ligação ao acesso à A 28 e, 
como certamente queria ir para o lado de Cerveira, chegado 
a esta virou para norte, indo contra-mão até ao meio da pon-
te. Valeu um camionista, que conduzia um camião da fi rma 
Mário Pires que, apesar de apitar insistentemente, ainda con-
seguiu parar, evitando o choque.
 O condutor lá fez a inversão de marcha e seguiu à 
sua vida. Suponho que a sinalização devia estar mais visível, 
pois os “placares” são pequenos e estão muito juntos. Outros 
carros tem havido que também se enganam, mas têm vindo 
de marcha atrás até poderem seguir na E. N. 13.
 Deixo à consideração de quem de direito.

A. Cunha
(Gondarém)

Despiques pacífi cos 
 Enquanto num bairro de Loures se desenrolava um 
confl ito de que tivemos as tristes notícias que pontifi cam na 
comunicação social, eu assistia a um outro saudável confl ito, 
que há uns séculos seria mais grave que o de Loures, mas 
que hoje, felizmente, é de natureza oposta.
 Era dia de feira em Vila Nova de Cerveira e a vila 
estava cheia de espanhóis, pois é a feira mais próxima para 
os lugares do outro lado do rio Minho. Depois de almoço, 
tomavam digestivos nas esplanadas e mitigavam o calor com 
umas cervejolas.
 No interior de um dos cafés, um moço tocava mo-
das do lado de cá do Minho num acordeon. Quando acabava 
uma moda, respondiam os espanhóis da esplanada com uma 
canção galega em coro. Como as gargantas estavam bem 
lavadas, o coro saía afi nadinho.
 E lá continuaram pela tarde fora naquele saudável 
“confl ito”.
 Bem sei que não há problemas étnicos, porque o 
povo é o mesmo, embora pertença a países diferentes, mas 
que é um bom exemplo, lá isso é! 

Extraído da Internet
http://guimaraes2-observador.blogspot.com/2008/07/despi-

ques-pacfi cos.html

Ah, Mulher do Minho
 Ah, Mulher do Minho! Tu sabes o que é o trabalho, o 
que ele custa ao suor do rosto! Teus parentes, párias na sua 
província, têm de ir pedir à terra estrangeira, o pão de cada 
dia.
 Quantas vezes não é o teu parco alimento cortado 
de lágrimas e de saudades! Não tens quem te ganhe, ganha-
lo tu; tu é que lidas, formosa trabalhadeira e te sustentas no 
meio de uma lida insana, com que dá à tua Pátria o mais 
belo exemplo. E, contudo, essa vida admirável, esse trabalho 
portentoso, o que te deixam por dia? Um pedaço de pão de 
milho, um caldo, nem sempre uma sardinha, bacalhau raras 
vezes. O que te vale, gentil minhota, para não soçobrares de 
cansaço, é esse génio que tens, essa fantasia...
 Caro leitor, assim escrevia D. António da Costa no 
seu livro “No Minho”, 2.ª edição, em 1990.
 A partir de 1960, a mulher do Minho, deixou a sua 
terra, aquela terra onde nasceu, onde cresceu, onde estu-
dou, onde casou, onde teve os seus fi lhos e também ela emi-
grou sobretudo para França e outros países, atravessando 
montes e vales, de dia e de noite, à chuva e ao sol. Emigrou 
sobretudo para ter melhores condições de vida para si e para 
os seus.
 E quando agora vem passar as suas “vacances”, 
férias que nunca teve quando trabalhava no campo, “não 
toca piano, mas fala francês”. Mas mesmo assim, nunca se 
esqueceu das suas raízes, da sua vila, da sua aldeia, do seu 
lugar, de saber o que é o trabalho, o que ele custa ao suor do 
rosto!. Ah, Mulher do Minho, o que te vale, gentil minhota, é 
esse génio que tens, essa fantasia, essa vontade sem limites 
de dares aos teus fi lhos uma vida melhor.

Antero Sampaio

3 Finalistas à Bolsa de Viagem Henrique Silva
 Esta Bolsa foi instituída pelo artista Zadok Ben Da-
vid, por ocasião da XIV Bienal Internacional de Arte de Vila 
Nova de Cerveira, que decidiu doar o valor do 1º Prémio com 
que foi galardoado, no valor de € 10.000.
 

ACTA DA REUNIÃO DO JÚRI “BOLSA DE VIAGEM 
HENRIQUE SILVA” 

 Aos vinte e dois dias do mês de Julho do ano dois 
mil e oito, pelas quinze horas, reuniu no Gabinete da Bienal 
de Cerveira o Júri de Selecção constituído por Augusto Cane-
do, Henrique Silva, Margarida Leão e Dacos, para analisar as 
propostas apresentadas pelos dezoito concorrentes à Bolsa 
de Viagem. 
 O Júri considerou um bom nível geral das propos-
tas, pelo que o levou a considerar este ano a atribuição de 
três bolsas, num total de € 7.500.
 Face ao conteúdo enriquecedor das propostas dos 
jovens artistas e à explanação dos seus objectivos, foram 

atribuídas bolsas aos seguintes candidatos: 
- Marina Susana Ferreira de Carvalho, destino Turquia 
- Bruno Manuel da Silva Côrte Fernandes, destino Japão 
- Engrácia Alexandra Basílio Cardoso, destino Índia 
 Considerando a verba ainda disponível, o Júri prevê 
a atribuição de pelo menos uma bolsa para o concurso a abrir 
no ano de dois mil e dez. 
 Dada a importância desta iniciativa para o percurso 
artístico dos jovens, o Júri propõe-se incentivar novos patro-
cinadores para a continuidade da atribuição desta bolsa. 
 E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a ses-
são pelas dezanove horas e lavrada a presente acta que, 
depois de lida e aprovada, vai ser assinada pelos membros 
do Júri. 

Augusto Canedo 
Dacos 

Henrique Silva 
Margarida Leão

ASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA”

RECEBEMOS
 Entre os dias 30 de Junho e 29 de Julho, tiveram 
a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os se-
guintes assinantes:

 Dr. João Coelho da Costa, da Senhora da Hora; 
Manuel Aníbal dos Santos Vieira, de Odivelas; Soares 
Ferreira & Pinto, Lda., de Campos; Carlos António Amo-
rim, de Lisboa; Aristides Pereira, dos E.U.A.; José Luís 
Correia, de Lisboa; Armando Cunha, da França; José 
Maria da Cruz, de Gondarém; António Silva Ramos, de 
Gondarém; José Luís Silva Pereira, de Braga; D. Maria de 
Lurdes Borlido Gomes, de VNCerveira; D. Maria Clementi-
na de Portugal Marreca G. Costa, de VNCerveira; Ernesto 
de Portugal Marreca, de Cascais; José Castro Rocha, de 
Lisboa; Colégio de Campos - Sociedade de Ensino, de 
Campos; António Gonçalves Roleira, de Valença; Manuel 
Gomes Duro, da França; D. Fátima Gomes Duro Rocha, 
de VNCerveira; Manuel Teixeira Alves, de VNCerveira; D. 
Adília Ana Silva, de VNCerveira; Fernando Pires Freire, de 
Campos; Fernando Ernesto Barbosa Luz, de Gondarém; 
Joaquim Gonçalves, de Lovelhe; Dr. Sebastião Camilo 
Oliveira Ramos, de VNCerveira; Junta de Freguesia de 
Lovelhe; Dr.ª Maria Gabriela Correia Pereira Baptista, de 
VNCerveira; António Lameira - Canalizações Unipessoal, 
Lda. de Reboreda; Vítor Manuel Alves Bouçós, do Brasil; 
Dr. António Manuel Quintas, de VNCerveira; Manuel Sá 
Mendes, da Silva; Jorge Alberto Dantas Vaz, da França; 
Celestino Ferreira Alves, de Lovelhe; Paulo Jorge Barbo-
sa Alves, da França; D. Maria Palmira Rodrigues Teixeira 
Fernandes, do Canadá; Mário da Cunha Rodrigues, de 
Lisboa; Dr.ª. Teresa Pinto Vitorino, de Gondarém; Cândi-
do Esmeriz, da França; Américo Neves S. Guerreiro, de 
VNCerveira; Coopetape, CRL, de VNCerveira; D. Ana Ma-
ria E. Barros Carvalho Rodrigues, de VNCerveira; José 
António Amorim Conde, de Gondarém; Manuel e Lurdes 
Fernandes, do Canadá; Dietética Cervinatur, de VNCer-
veira; José Maria da Encarnação Gomes, de VNCerveira; 
D. Maria Fernanda Santos, da França; Eduardo Joaquim 
Pires Ranhado, de Lisboa;  Francisco Cotrim Godinho, 
de VNCerveira; Mário Rocha Pereira, de Loivo; Januário 
Joaquim Correia, de Sapardos; Emídio Jacinto Grilo, de 
Lisboa; Jorge Clemente Rodrigues Pereira, de Vila Franca 
de Xira; Amândio João Martins Alves, de Gondarém; Má-
rio José Gomes Pinto, de Santo Tirso;  Cesário de Jesus 
Gonçalves Lima, de Viana do Castelo; José Guerreiro, 
dos E.U.A.; Paulo Jorge Pereira Oliveira, Vilar de Mouros; 
João Luís Fernandes, do Canadá; Avelino Vasconcelos 
Mota, da França; Jorge Garcia, da França; e Acácio Ro-
cha Parente, da França.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso es-
forço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que 
se certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CAMPANHA DE ABERTURA
da Loja no

FEIRA NOVAFEIRA NOVA
Vila Nova de Cerveira

DESCONTO - 25%
EM ÓCULOS DE SOL

12/07 a 31/08

26 de Julho
Dia dedicado aos avós!
Obrigado aos avós
Pelo tão belo sorrir
Os netos nunca querem fi car sós
Porque sempre gostam de sua presença sentir

Ser avô ou ser avó é a vida ver com gosto
E a vida viver com satisfação e prazer
Eles mostram a alegria no seu rosto
Que jamais queremos perder

Ser avô ou ser avó é a vontade do chegar
O mais longe e perfeito possível
Eles nos trazem a forma do viver e do amar
Com aquele olhar tão querido e sensível

Sensível é o seu olhar
E doce é o seu coração
Porque seus netos sabem amar
Sempre lhes dando atenção

Ser avô ou ser avó é sentir que o mundo
De si ainda está perto
Não o querendo ver como “vagabundo”
Para o viver de seu neto

Ninguém gosta de perder
Este tão doce e belo rosto
Ele nos mostra o sentido do viver
Que nosso mundo tem exposto

Que belo é o seu prazer
Que querido é o seu olhar
Para seus netos ver crescer
Na sentida razão de os amar

Beleza! Tem o sentido
No peso de seu olhar
Para ser neto ver como querido
E por todo o sempre amar

Meus avós foram também uma bela fl or
Que ainda encontrei no meu jardim
A quem dediquei muito amor
E que sempre guardei para mim

O avô ou a avó é pessoa de índole boa
Que para seu neto transmite
Razão forte que seu coração entoa
Com toda a verdade que ao seu neto admite

Augusto Bacelos
(Caminha, 26/Julho/2008)

Vincente Van Gogh
Tenho um irmão
Que de meu sangue não é
Se o trago no coração
É porque temos a mesma fé

A França diz - Nosso Vicente -
Mas meu irmão era: holandês
Bom trabalhador e muito crente
Como o é, um bom português

Conheceu a solidão, fome e o frio
O ouro do trigo sob o azul celeste
Celebrando pontes, praias e rios
Famosos girassóis, luas e ciprestes

Seu espírito explodia numa dança
De sensações fortes e estranhas
Colorindo, assim, a tela branca
Do matiz do sol e das montanhas

Chamado a pagar uma dívida velha
E, de vários problemas todo cheio
Desesperado cortou uma orelha
Qu’a fi adora enviou p’lo correio

Por destino e grande necessidade
Conheceu a escola do Mestre Jesus
Mas, isso aconteceu um pouco tarde
Ausentou-se, carregando maior cruz

Tenho um irmão
Que do meu sangue não é
Se o trago no coração
É porque temos a mesma fé.

Paris, 2008
M. da Conceição R. de Vasconcelos

SUBSCREVA UMA 
ASSINATURA DO JORNAL

“CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE UMA

SEGUNDA ASSINATURA,
POR UM ANO, EM NOME

DE UM AMIGO OU FAMILIAR
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

25 de Junho

SUMÁRIO DA REUNIÃO 

Período antes da ordem do dia
Alteração da data de realização reunião ordinária de 09 de • 
Julho de 2008

Ordem do Dia

Órgão Executivo
Aprovação da acta da reunião de 11 de Junho de 2008• 
Autorização para reforço da verba inscrita nos documentos • 
previsionais 2008
Convívio Sénior – Passeio de Barco no Rio Douro• 

Serviços Municipais
Inquérito Administrativo – A28/IC 1 – Viana do Castelo/Cami-• 
nha – Ligação a Caminha
Proposta de redelimitação da REN no Concelho• 

Juntas de Freguesia
Toponímia – Junta de freguesia de Vila Nova de Cerveira• 

Emissão de Pareceres
Parecer – AUGI – Áreas Urbanas de Génes Ilegal• 

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias
Associação Recreativa e Cultural de Nogueira – Pedido de • 
apoio
Clube Desportivo de Cerveira – Apresentação de órgãos • 
sociais
ADECUS – Associação desportiva e Cultural de Sapardos – • 
X Prova de Motocross de Sapardos
Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe – • 
Torneio Internacional de lançamento “Vila das Artes”

Loteamento e Obras Particulares
Processo 12/2007 – TMN – Telecomunicações Móveis • 
Nacionais, SA – Pedido de Reconhecimento de Interesse 
Público

Expediente e Assuntos Diversos
INATEL – Termo de mandato e agradecimento• 
Águas do Minho e Lima – Abertura de Concurso• 
EP – Estradas de Portugal, SA – EN 13 – Benefi ciação • 
Caminha/Valença
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

11 de Junho

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Órgão Executivo
Aprovação da acta da reunião de 28 de Maio de 2008• 

Serviços Municipais
AUGI – Áreas Urbanas de Génese Ilegal – Emissão de Pare-• 
cer nos termos do artigo 54º da lei 91/95

Rendas e Concessões
Concurso púbico para arrendamento de duração limitada de • 
um espaço destinado à instalação de café-bar
Condomínio Bloco D/Bairro da Calçada – Pedido de parecer • 
técnico de obras

Juntas de Freguesia
Junta de Freguesia de Gondarém – Praceta Carvalheira da • 
Silva

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias
Clube Desportiva de Cerveira – Pedido de subsídio• 
Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira • 
– Apresentação de logotipo
Sport Clube de Peladeiros – Pedido de Material• 

Centros Sociais e Paroquiais
Fábrica da Igreja de S. Pedro e Gondarém – Construção de • 
Centro de Férias para Crianças e Jovens

Escolas do Concelho
Agrupamento das escolas de Vila Nova de Cerveira – Pedido • 
de patrocínio 

Assuntos de Pessoal Municipal
Relatório Final – Processo de inquérito –Piscina Municipal• 

Loteamentos e Obras particulares
PIP 14/08 – Golfi nvest, SA• 

Requerimentos de Interesse Particular
Projecto de Associação de Protecção de Animais Abandona-• 
dos de Vila Nova de Cerveira – Pedido de subsídio

Expediente e Assuntos Diversos
Região de Turismo do Alto Minho – Extinção• 
Generations Lusophones – Groupe Folklorique – Festival • 
Internacional de Folclore
Vale do Minho – Associação de Municípios – Extinção• 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo – Escola Superior • 
de Educação – Curso de Desporto e Lazer
Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Defi -• 
ciente Mental – Estudo “Observatório Inclusivo”
Comédias do Minho – Associação para a Promoção de Acti-• 
vidades Culturais no Vale do Minho – Plano de actividades e 
orçamento 2008
Diamantino Vale Costa – Livro “A Disquete Perdida” • 
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta • 

Cerveira ao piano
9 de Agosto: José Cid  |  16 de Agosto: Jorge Palma  |  23 de Agosto: Wim Mertens
Auditório Municipal  |  Entradas: € 5,00  |  www.cerveiraaopiano.com
 Os portugueses José Cid e 
Jorge Palma e o belga Wim Mertens 
são os artistas escolhidos para o pri-
meiro “Cerveira ao Piano” que acontece 
nos dias 9, 16 e 23 de Agosto, no Audi-
tório Municipal. As entradas, a 5 € cada 
espectáculo, podem ser adquiridas nas 
delegações de turismo de Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo, Vila Praia 
de Âncora, Caminha, Valença, e Mon-
ção, e no próprio local no dia dos con-
certos.
 Tanto José Cid como Jorge 
Palma são valores seguros da música 
nacional com uma trajectória pautada 
por diversos sucessos ao longo de vá-
rios anos de criatividade e versatilida-
de musical. Wim Mertens, que em Vila 
Nova de Cerveira estará acompanhado 
por Gudrun Vercampt ao violino, é um 
artista conhecido em todo o mundo.
 Para promover o seu último 
trabalho “Partes extra Partes”, o pri-
meiro álbum sinfónico do artista que 
inclui algumas das composições mais 
conhecidas, e também para comemorar 
25 anos de careira musical, o músico 
belga agendou uma série de concertos 
de verão em Itália, Holanda, Bélgica e 
Portugal, sendo Vila Nova de Cerveira 
a única localidade onde irá actuar.

José Cid | 9 de Agosto

 José Cid, com uma carreira 
multifacetada que vai das baladas ao 
fado, do rock progressivo ao jazz e à 
música popular, é o grande impulsiona-
dor da mudança da música portuguesa 

dos anos 70 com “A Lenda de El Rei 
D. Sebastião”, registo discográfi co que 
gerou polémica mas também um êxito 
indiscutível. 
 Líder e inspirador musical do 
Quarteto 1111, envereda depois pelos 
lados mais ligeiros da música, partici-
pando nos festivais da Eurovisão da 
Canção e lançando o mítico “10000 
anos depois entre Vénus e Marte”, um 
álbum que chegou a ser incluído numa 
lista dos 100 melhores álbuns de rock 
progressivo de todo o mundo. 

Jorge Palma | 16 de Agosto

 Desde muito novo que Jorge 
Palma se entregou de alma e coração 
à música. Começou no grupo Sindikato, 
com quem se estreou nas lides disco-
gráfi cas e participou no festival de Vilar 
de Mouros, partindo mais tarde para 
uma carreira a solo que o levou a co-
nhecer as ruas e bares de vários paí-
ses, tendo sido, além de cantor, compo-
sitor, orquestrador e letrista. 
 Ao longo de uma carreira de 
cerca de 40 anos, o músico tem sabido 
melhor do que ninguém catalisar a “tor-
turada” alma nacional para um registo 
que se passeia entre o music-hall e o 
rock , passando pelo universo dos “can-
tautores”. Poeta urbano, trovador erran-
te, criador com sonhos feitos canções, 
Jorge Palma desperta a paixão de su-
cessivas gerações.

Wim Mertens | 23 Agosto

 Este compositor belga deu 
concertos a solo e com o seu projecto 
“Soft Verdict” em toda a Europa, Amé-
rica e no Japão, compondo peças de 
diferentes tamanhos e para diversos 
cenários. Toca piano e guitarra clássica 
e, por vezes, canta para guiar os instru-
mentos por caminhos cheio de magia.
 Desde que começou, em me-
ados da década de 80, já lançou mais 
de 36 álbuns. Agora, para celebrar 25 
anos de carreira e a edição do seu novo 
trabalho “Partes extra Partes”, Wim 
Mertens presenteia o público com es-
pectáculos em Itália, Holanda, Bélgica 
e Portugal, onde Vila Nova de Cerveira 
recebe o único concerto do artista.

Viagem virtual pelo universo do tratamento e 
valorização dos resíduos
 O camião de sensibilização 
ambiental “Resíduos em movimento” 
esteve estacionado em Vila Nova de 
Cerveira até ao dia 29 de Julho, propor-
cionando aos visitantes, uma viagem 
virtual pelo universo do tratamento e 
valorização dos resíduos sólidos urba-
nos (RSU).
 Promovido pela Empresa Ge-
ral de Fomento e as 14 empresas ges-
toras dos sistemas intermunicipais de 
tratamento e valorização de RSU no 
pais, o camião, com 85 metros quadra-
dos de área de exposição, esteve loca-
lizado no Parque do Castelinho, funcio-
nando, todos os dias, entre as 14h00 e 
as 23h00.
 Além da realização de activi-
dades lúdicas e recreativas, os visitan-
tes tiveram acesso a informação sobre 
o sistema de tratamento e valorização 
de RSU da Valorminho, nomeadamen-
te, os diversos processos de tratamen-
to, a correcta deposição de resíduos e 
a importância da reciclagem na promo-
ção dos recursos naturais.

 Baseada numa tecnologia e 
software inovadores, a exposição, que 
percorrerá o pais nos próximos quatro 
anos, revelou-se extraordinariamente 
sedutora junto dos mais novos, uma 
vez que a informação era disponibiliza-
da de uma forma interactiva baseada 
em jogos bastante apelativos. 
 No jornal dos resíduos, o uti-
lizador controla o virar das páginas de 
um jornal virtual com simples movimen-
tos da mão sobre a superfície de vidro 
de um ecrã. Em os processos de trata-
mento, através do tacto, podemos visu-
alizar os tratamentos actuais e futuros.
 Numa mesa que reage ao to-
que, apresenta-se o percurso dos resí-
duos e, ao lado, encontramos o BI dos 
resíduos, quiosque que fornece infor-
mação sobre cada um dos resíduos, e 
o raio x do aterro, quiosque com uma 
régua em acrílico que desliza pelo ecrã, 
permitindo obter informação sobre o 
modo de funcionamento do aterro.
 Na mesa de triagem, mostra-
se as operações levadas a cabo numa 

estação de triagem, podendo-se avaliar 
os conhecimentos adquiridos num di-
vertido jogo de triagem manual. O com-
postor virtual simula e adianta detalhes 
sobre o processo de compostagem ca-
seira.
 A ferramenta de participação 
activa, equipamento com câmara web, 
permite tirar fotografi as aos visitantes, 
a que podem aceder através do sitio 
www.residuosemmovimento.net. Em 
sobrevoar a EGF é possível, através da 
navegação no Google Earth, identifi car 
os ecopontos existentes em cada loca-
lidade.
 Um dos equipamentos que im-
plicou maior curiosidade nas crianças 
e jovens foi o tetris da reciclagem, jogo 
para avaliação de conhecimentos rela-
tivos à separação selectiva de resíduos 
recicláveis. Para jogar, o utilizador tem 
apenas de, com a ajuda do joystick, en-
caminhar os diferentes tipos de resídu-
os para os contentores apropriados do 
ecoponto. 

Exposição colectiva de pintura e 
cerâmica dos alunos da Universidade 
Sénior de Vila nova de Cerveira
 A Casa do Turismo tem paten-
te ao público, até 31 de Agosto, uma ex-
posição colectiva de pintura e cerâmica 
de alunos da Universidade Sénior de 
Vila Nova de Cerveira (UNISÉNIOR). 
Pode ser visitada de segunda a sába-
do das 10h00 às 13h00 e das 14h30 às 
18h00. Aos domingos, entre as 10h00 e 
as 12h30.

 Esta mostra colectiva, que 
compreende 52 trabalhos pertencentes 
a 17 alunos da instituição, apresenta-se 
diversifi cada com os “artistas” a trans-
mitirem para a tela personagens, fl ores, 
paisagens e registos abstractos, de-
monstrando uma “uma grande manifes-
tação do sentir e viver com intensida-
de”.

 No seguimento de exposições 
anteriores no IV Prémio de Pintura e 
Escultura “Artistas do Alto Minho 2006” 
e Galeria de Arte do Hotel Turismo do 
Minho em 2007, a presente exposição 
procura garantir visibilidade ao trabalho 
pratico efectuado pelos alunos da UNI-
SÉNIOR durante o ano lectivo. 

VISITE VILA NOVA DE CERVEIRA, A “VILA DAS ARTES”VISITE VILA NOVA DE CERVEIRA, A “VILA DAS ARTES”
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Bombos de S. Tiago de Sopo 
nos Arcos de Valdevez
 Integrado nas festas “Feiras Francas 2008”, que 
decorrem até 10 de Agosto nos Arcos de Valdevez, vai ac-
tuar, naquele concelho, o Grupo de Bombos de S. Tiago de 
Sopo.
 A actuação decorrerá no último dia daqueles feste-
jos.

Município de Cerveira incluído

Câmaras do Alto Minho 
oferecem equipamentos para 
escolas do interior de Santiago, 
em Cabo Verde
 Um grupo de autarcas do Alto Minho ofereceu a duas 
escolas do concelho cabo-verdiano de Santa Cruz, interior 
da ilha de Santiago, equipamentos completos multimédia, no 
âmbito de uma cooperação que começou há três anos.
 Os novos equipamentos foram entregues nas esco-
las de Pedra Badejo e Achada Fazenda, concelho de Santa 
Cruz, no âmbito da visita ao arquipélago de autarcas de cinco 
câmaras do Minho.
 Em Cabo Verde estiveram os presidentes das câ-
maras de Valença, Vila Nova de Cerveira, Paredes de Coura 
e Melgaço e o vice-presidente da de Monção.
 Rui Solheiro, presidente da Câmara Municipal de 
Melgaço, explicou à Lusa que os cinco municípios formam 
a Comunidade Intermunicipal do Alto Minho e que foi nesse 
âmbito que foi feita a oferta de livros e equipamentos multi-
média para as escolas.
 O processo de intercâmbio, disse, compreende tam-
bém a cooperação a nível de ensino, estando actualmente a 
frequentar estabelecimentos do ensino politécnico “dezenas 
de jovens cabo-verdianos”.
 “Os alunos de Cabo Verde são, regra geral, dos me-
lhores alunos. Temos todo o interesse em promover também 
estágios de alunos portugueses aqui”, disse Rui Solheiro, 
acrescentando que também o município de S. Lourenço dos 
Órgãos, igualmente no interior da ilha de Santiago, manifes-
tou interesse na cooperação a nível da educação.
 O equipamento entregue, que vai de livros escola-
res a atlas e dicionários, computadores, televisões e vídeos, 
além de mobiliário, faz parte de um projecto de cooperação 
que já começou há três anos.

Placas de uma rua, em 
Cerveira, arrancadas por 
vândalos
 Num reprovável acto que se poderá considerar de 
puro vandalismo, foram arrancadas as placas identifi cativas 
da Rua Dr. Adélio Vale, situada na zona das Cortes.
 Sendo uma das artérias mais movimentadas da 
sede do concelho cerveirense, a falta de identifi cação é, sem 
dúvida, prejudicial. E o que fi zeram às placas merecia que se 
descobrissem os autores.

Revista Municipal de Vila Nova 
de Cerveira - edição de Julho
 Com a publicação em Julho e com distribuição gra-
tuita, foi apresentada mais 
uma edição da Revista Mu-
nicipal de Vila Nova de Cer-
veira que trás como princi-
pais temas: Perspectiva, 
assinada por José Manuel 
Carpinteira, presidente da 
Edilidade; Conta de Gerên-
cia; Desenvolvimento Con-
celhio; Educação; 30 Anos 
da Bienal de Arte; Cultura; 
Saúde; Acção Social; Am-
biente; Desenvolvimento 
Sustentado; Desporto; Noti-
ciário; Vale do Minho; e Pro-
gramação.

Na Pousada de D. Dinis mais 
uma exposição com trabalhos 
da “Laurinha Pacheco”
 Está patente ao público, até ao dia 16 de Agosto, na 
Pousada de D. Dinis, no interior do Castelo de Vila Nova de 
Cerveira, uma exposição de rendas e bordados da “Laurinha 
Pacheco”.
 A mostra poderá ser visitada das 15 às 19 horas e 
nela se destacam, entre outros trabalhos da “Laurinha Pa-
checo”, as duas colchas em que numa está bordada, a fi o de 
ouro, uma custódia e noutra tem bordada a bandeira nacio-
nal.

19.º Convívio do Sindicato 
Têxtil e Vestuário do Minho 
foi realizado em Cerveira
 Em 27 de Julho, num domingo, o Sindicato Têxtil e 
Vestuário do Minho, realizou o seu 19.º convívio no Parque 
de Lazer do Castelinho, tendo reunido cerca de 300 partici-
pantes.
 Embora o tempo não tenha estado nas melhores 
condições, com chuviscos a perturbarem os participantes, 
com imaginação e criatividade algumas das difi culdades fo-
ram superadas, pelo que a confraternização foi bastante po-
sitiva e animada.

Pequenos cantores de 
Felgueiras visitaram Cerveira
 A sede do concelho de Vila Nova de Cerveira conti-
nua a ser um local de atracção para grande número de visi-
tantes, contando-se entre os pontos mais visitados o Parque 
de Lazer do Castelinho.
 Assim aconteceu, no dia 27 de Julho, com o Grupo 
Coral dos Pequenos Cantores de Felgueiras a reunirem-se, 
durante largo tempo, naquele aprazível espaço cerveirense.

Pórtico do Espírito Santo com 
mato a precisar de ser cortado
 O pórtico das ruínas da antiga capela do Espírito 
Santo, localizado no monte do mesmo nome, em Cerveira, 
encontra-se a ser invadido por mato, o que, sem dúvida, dá 
mau aspecto e más condições a sítio que já por si é muito 
problemático.
 O corte do mato espera-se que aconteça o mais ra-
pidamente possível.

Festas de S. Roque, 
em Cerveira, nos dias 
8, 9 e 10 de Agosto
 Como é de tradição anualmente, realiza-se, em Vila 
Nova de Cerveira, a romaria em louvor de “S. Roquinho das 
Cortes”.
 Os festejos terão lugar nos dias 8, 9 e 10 de Agosto 
e contarão com um programa variado.
 Durante os três dias em que a romaria se desenvol-
verá há destaque para as verbenas abrilhantadas por con-
juntos musicais, as sessões de fogo de artifício e a procissão 
de domingo 10 de Agosto, às 17 horas, em que participa a 
Banda Velha União Sanjoanense de Albergaria-a-Velha.

Em 15 de Agosto cinco 
freguesias do concelho de Vila 
Nova de Cerveira tem festejos 
a Nossa Senhora
 Cinco freguesias do concelho de Vila Nova de Cer-
veira, Lovelhe, Reboreda, Covas, Candemil e Sapardos, tem 
celebrações a Nossa Senhora, no dia 15 de Agosto, todas 
elas com denominações diferentes.
 Em Lovelhe, a Nossa Senhora do Reclamo; em Re-
boreda, a Nossa Senhora do Alívio; em Covas, a Nossa Se-
nhora de Fátima; em Candemil, a Nossa Senhora do Amparo; 
e em Sapardos, a Nossa Senhora de Fátima.
 Como curiosidade acrescente-se que na paróquia 
de Campos haverá, no dia 16 de Agosto, festa em louvor de 
Nossa Senhora de Fátima.

Um projecto para Gondarém 
que benefi ciará crianças e 
jovens
 Deverá ser implantado num terreno junto à Igreja 
Paroquial de Gondarém um centro de férias para crianças e 
jovens, que englobará um edifício com dois pisos, com espa-
ços desportivos e de lazer no exterior.
 O projecto já está a ser elaborado, prevendo-se que 
a obra venha a avançar num futuro não muito distante, dado 
que as entidades promotoras estão bastante empenhadas no 
seu lançamento.
 Além dos espaços previstos é ainda de realçar que 
a sul do previsto edifício há um pequeno bosque que poderá 
servir para a realização de convívios.

Grandes vozes do fado 
estiveram em Vila Nova 
de Cerveira.

 Destacadas vozes do fado actuaram em Vila Nova 
de Cerveira, no dia 26 de Julho, no Auditório Municipal, num 
original espectáculo que teve como convidada especial Mar-
garida Bessa.
 “Casa dos Fados” foi um projecto imaginado pelo 
organizador espanhol Carlos Saura para o fi lme “Fados”. Re-
criação do ambiente de uma casa de fados, aí se reunindo 
diferentes gerações e sensibilidades do fado.
 Músicos como Pedro Castro e José Luís Nobre Cos-
ta (guitarra portuguesa), Jaime Santos Júnior (guitarra clás-
sica) e Joel Pina (baixo acústico), serviram melodias e os 
ritmos que fadistas como Tânia Oleiro, Ricardo Ribeiro, D. Vi-
cente da Câmara, Maria da Nazaré, Ana Sofi a Varela e Pedro 
Moutinho aproveitaram para mostrar do que se faz o grande 
fado. “Casa dos Fados” foi desenhada para ser transportado, 
não apenas com os artistas e músicos, mas igualmente com 
o cenário e com as projecções de vídeo imaginadas pelo pró-
prio Carlos Saura.
 É certo que o cinema é a arte da grande ilusão, mas 
Carlos Saura não recorreu a truques para erguer esta “Casa 
de Fados”, que é profundamente fi el ao ambiente das me-
lhores casas do género. Memórias de muitas vidas na pare-
de, meia-luz, mesas com velas, violas e guitarras e vozes de 
olhar semi-cerrado.
 Foi este, portanto, o espectáculo que se viu em Vila 
Nova de Cerveira.

SUBSCREVA UMA  ASSINATURA 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE UMA
SEGUNDA ASSINATURA,
POR UM ANO, EM NOME

DE UM AMIGO OU FAMILIAR
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FUNERAIS
EM CAMPOS

Para o Cemitério Paroquial de Cam-
pos foi a sepultar Otília Rosa Perucho, 
de 79 anos, viúva, que residia no lugar de 
Cortenhal.

EM SOPO

No Cemitério Paroquial de Sopo foi 
enterrada Maria José Pereira da Silva, 
de 80 anos, viúva, que residia no lugar de 
Cortinhas

Às família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Crónica da quinzena
Mais uma festa concelhia num 

percurso de cerca de meio século
 Embora as festas e romarias no concelho de Vila 
Nova de Cerveira já venham de longínquos tempos, com re-
gistos seculares em algumas freguesias, não se poderá dizer 
que a realização anual das Festas Concelhias já se perca na 
«poeira do tempo». De louvor a S. Sebastião, até deverão 
ser muito antigas, mas com o acréscimo de “concelhias” ain-
da há, felizmente, muitas pessoas que se recordam do seu 
início, não obstante já ter passado cerca de meio século.
 E é sobre as “concelhias”, desde que assim são de-
nominadas, que me apetece enaltecer o trabalho, o entusias-
mo e até o espírito de sacrifício de tantas e tantas pessoas, 
quer do sexo masculino, quer do sexo feminino, que ao longo 
dessas cinco décadas têm integrado as comissões de fes-
tas.
 Este ano o cenário voltou a ser igual a tempos pas-
sados, com os elementos, que arcaram sobre os seus om-

bros as responsabilidades de levarem a realização a bom 
porto, tudo fazerem para que o cortejo etnográfi co tivesse a 
melhor representatividade, o festival de folclore respeitasse 
os pergaminhos da etnografi a da região, os grupos de músi-
ca popular divertissem, as verbenas animassem os aprecia-
dores da dança, as sessões de fogo de artifício tivessem mo-
mentos espectaculares e as bandas de música satisfi zessem 
os apreciadores da arte dos sons.
 Tudo isto se passou nas Concelhias/2008, em lou-
vor do Mártir S. Sebastião que, como seria de esperar, teve 
cerimónias religiosas à altura dos seus pergaminhos.
 Gratidão para quem organizou os festejos deste ano 
e esperança de continuidade em Agosto de 2009.

José Lopes Gonçalves

Cerveira dá a conhecer 
o estuário do rio Minho
 No âmbito do programa «Ciência Viva», está a de-
correr até 8 de Agosto, a iniciativa «Conhecer o Estuário do 
Rio Minho», organizada pela Câmara de Cerveira.
 Com a presença de 12 participantes (crianças e 
adultos) em cada dia, a iniciativa decorre no Aquamuseu do 
Rio Minho, zona ribeirinha de Vila Nova de Cerveira.
 Fornecida informação geral sobre o estuário no rio 
Minho, os participantes fazem uma viagem de barco, onde 
serão confrontados com as diferentes características do rio: 
correntes, assoreamento, barragens, qualidade da água, dis-
tribuição de espécies, aves aquáticas, vegetação e espécies 
exóticas.
 Nesta actividade, que tem a duração de seis horas, 
serão ainda abordados os problemas gerados pelas pres-
sões sobre o estuário do rio Minho e as características das 
diferentes vilas piscatórias.

Diário Digital / Lusa

Durou seis dias o Filminho, 
festa do audiovisual galego 
e português
- A cerveirense Diana Mota 
apresentou o fi lme “ONE 0”
 As terras de Vila Nova de Cerveira e Tominho cons-
truíram uma nova ponte cultural apoiada no audiovisual mi-
nhoto.
 Tratou-se do primeiro Festival Internacional de Ci-
nema Minhoto (Filminho).
 O Filminho: Festa do Cinema Galego e Português 
foi um evento cinematográfi co que decorreu no Minho (Alto 
Minho português e Baixo Minho galego) com o objectivo de 
promover um encontro entre os sectores audiovisuais de am-
bos os lados da fronteira.
 Decorreu em Vila Nova de Cerveira e em Tominho, 
nos dias 22 a 27 de Julho e teve como característica adi-
cional o facto das exibições se terem feito, maioritariamente, 
através de projecções de cinema ao ar livre.
 De salientar que no referido certame a cerveirense 
Diana Isabel Caldas Mota, residente no concelho de Cervei-
ra, teve uma participação muito interessante, apresentando 
a curta metragem “ONE 0”, que descreve «uma jovem presa 
no seu inconsciente que é assombrada por medos, receios, 
recalcamentos, fantasias, sonhos... A dada altura entra em 
transe e retrocede no tempo em busca de um novo nasci-
mento, de uma maneira para começar de novo». 

Os melhoramentos no Parque 
de Lazer do Castelinho estão 
praticamente concluídos
 As benefi ciações levadas recentemente a cabo no 
Parque de Lazer do Castelinho, em Vila Nova de Cerveira, 
estão praticamente concluídas.
 E esses melhoramentos tiveram como base a modi-
fi cação dos passeios que vai permitir uma melhor circulação 
dos visitantes; um estrado próximo do futuro “Bar do Ferry”; e 
a recuperação das instalações onde funcionaram os serviços 
alfandegários.
 Mas, conforme me foi confi denciado, outras benefi -
ciações poderão estar a caminho.

Em 18 e 19 de Agosto festa 
da juventude em Cerveira
 No Centro Histórico de Vila Nova de Cerveira está 
marcado para os dias 18 e 19 de Agosto um acontecimento 
de muita transcendência, já que se trata da Festa da Juven-
tude.
 Em volta de um programa cultural e recreativo pre-
parado para o efeito, os dois dias dedicados à Festa da Ju-
ventude terão início de actividades no dia 18 de Agosto, às 10 
horas, e no dia 19 às 9 horas.

Apresentado, na Superior 
Gallaecia, o projecto da Bienal 
Internacional de Arquitectura
 Foi apresentado um futuro Projecto da Bienal Inter-
nacional de Arquitectura do Alto Minho e outros eventos da 
programação da ESG - Escola Superior Gallaecia, em Vila 
Nova de Cerveira, para 2008 e 2009.
 A apresentação foi no dia 18 de Julho e decorreu 
na Biblioteca Delmira Calado da Instituição, situada no Largo 
das Oliveiras, na sede do concelho cerveirense.

XXII Encontro de Corais da 
Ribeira do Minho foi nos dias 
18 e 27 de Julho em Tominho 
e Cerveira
 Um certame com largas tradições no Alto Minho e 
na Galiza teve realização no dia 18 de Julho, no Município de 
Tominho, e no concelho de Vila Nova de Cerveira no dia 27 
de Julho.
 Tratou-se do XXII Encontro de Corais da Ribeira do 
Baixo Minho em que agrupamentos de Portugal - Moreira-
Monção, Verdoejo-Valença, Vila Nova de Cerveira e Vila 
Praia de Âncora -  e de Espanha - Arbo, Ponte Areias, Tui, 
Tominho e La Guardia -,  actuaram para os apreciadores da 
música coral e também para todos aqueles que estão sempre 
prontos a apoiar tais realizações.
 É que com mais este acontecimento a vizinha Gali-
za mais o Alto Minho poderão continuar, como dizia o poeta 
João Verde, «como dois namorados...».
 Estes encontros anuais iniciaram-se há mais de 
duas décadas, mais concretamente 22 anos, em Cerveira e 
têm reunido onze corais (seis portugueses e cinco espanhóis) 
com um número de elementos de cerca de cinco centenas.

Foto MotaFoto Mota

Em três anos o Aquamuseu 
do Rio Minho, em Vila Nova de 
Cerveira, foi visitado por 90 mil 
pessoas
 Constitui um motivo de satisfação e até de admira-
ção o elevado número de visitantes do Aquamuseu do Rio 
Minho, em Vila Nova de Cerveira.
 Em três anos de existência já passaram pelas insta-
lações mais de 90 mil pessoas e, dada a divulgação daquela 
estrutura, o número de visitantes deverá continuar a aumen-
tar.
 O equipamento do Aquamuseu reveste-se da maior 
importância, já que desvenda os mistérios do rio Minho.

A S

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Disse-lhes pois Jesus: - Na verdade, na verdade vos digo: Moisés não vos deu o pão do céu; mas meu Pai vos dá o verdadeiro pão do céu, porque o pão de Deus é aquele 
que desce do céu e dá vida ao mundo. Disseram-lhe pois: - Senhor dá-nos sempre desse pão. E Jesus lhes disse: - Eu sou o pão da vida: aquele que vem a mim não terá fome, 
e quem crê em mim nunca terá sede (S. João 6:32-35).

INTRODUÇÃO
 O povo israelita, após sua gloriosa travessia do Mar Vermelho, chegou a um lugar chamado Sim. Mas esse lugar era um autêntico deserto, não havia alimentação, nem água, como 
no Egipto. Aconteceu o seu primeiro desespero, conforme nos relatam  as Escrituras: e toda a congregação dos fi lhos de Israel murmurou contra Moisés e contra Arão, no deserto (Êxodo 
16:2).
 Aqui se nota a falta de sabedoria, de humildade, de agradecimento e de reconhecimento, na vida do povo de Israel, todos estes atributos, por infelicidade, lhes faltaram e no seu 
desespero acusaram aos lideres Moisés e a Arão, pessoas humanas, como eles o eram. No lugar de uma santa convocação a Deus, Senhor Jeová, que seria o mais correcto a praticarem, 
mas fi nalmente não, antes deram lugar ao maligno, e desde aí deram inicio à sua própria derrota, de não terem atingido a terra prometida, porque não qualifi carão perante Deus. Temos de 
saber, nesta vida, a quem servimos e como estamos caminhando, em que direcção. Já nos temos voltado de todo o nosso coração para o Senhor? Consertando a nossa maneira de viver, 
com Ele? Lemos e meditamos em sua Palavra? Incondicionalmente o estamos servindo, reunidos com a verdadeira igreja e lhe prestamos adoração? Ele promete nos alimentar com seu 
pão Celestial para sempre.

 COMENTÁRIO
(2008-08-A)

JESUS É O PÃO DA VIDA

Campos - Vila Nova de Cerveira

OTÍLIA ROSA PERUCHO
(Faleceu em 19 de Julho de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o poder 
fazer pessoalmente como se-
ria seu desejo, vem, por este 
ÚNICO MEIO, expressar a sua 
gratidão a todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
que compareceram no funeral 
da saudosa extinta, bem como 
a todos aqueles que, por qual-
quer outro modo, lhe manifes-
taram o seu pesar.

 Também agradece às pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

Vila Nova de Cerveira

JOSÉ JOAQUIM PEREIRA
(Faleceu em 14 de Julho de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, na impossibilidade de o poder 

fazer pessoalmente como 
seria seu desejo, vem, por 
este ÚNICO MEIO, expres-
sar a sua gratidão a todas as 
pessoas das suas relações 
e amizade que comparece-
ram no funeral do saudoso 
extinto, bem como a todos 
aqueles que, por qualquer 
outro modo, lhe manifesta-
ram o seu pesar.

 Também agradece às pessoas que partici-
param na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Sopo - Vila Nova de Cerveira

MARIA JOSÉ 
PEREIRA DA SILVA
(Faleceu em 19 de Julho de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibilizada com tantas 

provas de carinho e amizade, 
agradece, por este ÚNICO 
MEIO, a todas as pessoas 
que participaram no funeral 
da saudosa extinta ou que, 
por qualquer outro modo, lhe 
tenham manifestado o seu 
pesar.
Agradece igualmente a todos 
que participaram na Missa do 

7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

SOLIDARIEDADE COM
CERVEIRA NOVA

 Tiveram a gentileza de contribuir com ajuda ex-
tra para a manutenção do “Cerveira Nova” os seguintes 
assinantes a quem agradecemos:

 Alípio Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia, 
com € 2,00; Artur Azevedo Bouça, de VNCerveira, com € 
2,00; Alexandrino José Sousa Oliveira, de Nogueira, com 
€ 2,00; Anónimo, de Sapardos, com € 2,00; Rui Manuel 
Ribeiro Purifi cação, de VNCerveira, com € 2,00; José 
Carlos Bernardes Gonçalves, das Caldas da Rainha, 
com € 2,00; Jaime José Costa Oliveira, de Loivo, com € 
2,00; D. Maria de Fátima da Cunha Vale, de VNCervei-
ra, com € 2,00; Luís Guerreiro Cacais, do Brasil, com € 
5,00; Augusto Armando Romeu, de VNCerveira, com € 
2,00; Deodato António Barros Fernandes, de Campos, 
com € 2,00; Anónimo, de Vila do Conde, com € 2,00; 
Óscar Fernandes Pereira, de S. Pedro da Torre, com € 
11,74; Arlindo António Alves Bouçós, de Cornes, com € 
2,00; António Amorim Barbosa, de VNCerveira, com € 
2,00; Óscar Barros, de Ponte de Lima, com € 2,00; Mário 
Francisco Sola de Castro, da Meadela, com € 2,00; Dia-
mantino Manuel Coelho do Vale Costa, de VNCerveira, 
com € 2,00; José Ventura Araújo Venade, de Candemil, 
com € 2,00; Elísio Azevedo Bouça, de Loivo, com € 2,00; 
Orlando José Gonçalves Pinto, de VNCerveira, com € 
2,00; Manuel F. Cunha, de Odivelas, com € 6,00; Severi-
no Azevedo Pinto, de Loivo, com € 2,00; e D. Fernanda 
Barreira, do Canadá, com € 5,00.

 Jesus fez estas duas afi rmações que se prendem 
directamente com um dos problemas mais graves com que 
o homem se tem debatido ao longo das gerações, e que na 
geração actual se tem agravado.
 Gostaria de considerar com o prezado leitor outro 
tipo de fome não menos horrível e preocupante e que atin-
ge não apenas os países chamados do terceiro mundo, mas 
todo o nosso planeta, mesmo nas pessoas que vivem nos 
países chamados ricos e onde aparentemente nada lhes fal-
ta. Não se trata da fome pelos alimentos, porém da fome da 
alma que na maioria dos casos o ser humano não sabe expli-
car, mas que o tortura e o torna infeliz quando aparentemente 
não tinha qualquer razão para o ser. Trata-se dum sentimento 
profundo e não duma mera emoção superfi cial.
 Não obstante tudo o que possui no campo material, 
tudo o que experimenta na esfera social e no bem-estar físi-
co, sente que lhe falta alguma coisa, quiçá o principal. Apesar 
de todo o bem-estar exterior, interiormente existe um vazio 
por preencher, uma necessidade íntima por satisfazer, uma 
fome que lhe aperta a alma e que teima em não permitir que 
a, pessoa seja feliz e desfrute do seu bem-estar interior. Isto 
resulta frequentemente em depressão, angustia, desespero, 
confl ito interior, quando não leva mesmo as pessoas ao sui-
cídio.
 Tal tipo de tome, que embora não sendo de pão, e 
tão real como esta,  só pode ser satisfeita em Deus através 
da pessoa de Jesus Cristo. Jesus afi rmou ser o Pão da Vida. 
Signifi ca que Ele é o único capaz de saciar nossa fome. Para 
tal, Ele teve de vir ao mundo fazer-se homem e dar a Sua 
vida na cruz do Calvário, expiando os nossos pecados. O 
mesmo Jesus afamou: aquele que vem a Mim jamais terá 
certeza absoluta, a fome da nossa alma deixa de existir no 
momento em que pela fé aceitamos Jesus como nosso Sal-
vador pessoal, pois a partir desse momento o Filho de Deus 
começa a habitar no nosso ser e a nossa alma fi ca plena-
mente satisfeita n’ Ele.
 Jesus Cristo também declarou: - Não só de pão vive 
o homem, mas de toda a Palavra que sai da boca de Deus. 
Isto signifi ca que a necessidade íntima do ser humano não se 
pode satisfazer apenas como pão deste mundo, isto é, com 
aquilo que é meramente material e humano, mas essencial-

mente daquilo que é espiritual, vivendo em comunhão com o 
Deus Vivo e Verdadeiro.
 Milhões de pessoas em todo o mundo, das mais 
diversas regiões do globo, de todas as posições sociais e 
oriundas das mais diferentes culturas e religiões, testifi cam 
espontaneamente e com plena convicção que deixaram de 
sentir fome interior quando tiveram um encontro verdadeiro 
com Jesus Cristo e começaram a segui-lo como Salvador e 
Senhor das suas vidas.
 O prezado leitor, que vive nas mesmas circunstan-
cias e que ainda não encontrou solução,  não tem ainda su-
prida a sua urgente necessidade, também pode saciar a sua 
fome espiritual, recebendo Jesus como o Pão da Vida. 

CONCLUSÃO FINAL
AMADOS LEITORES 

 Devem os caros leitores, dos nossos artigos Bíblicos 
Sagrados, tratar de lerem por várias vezes e (repetir), sempre 
que possível, para melhor compreender, memorizar e ganhar 
conhecimento, através da mensagem divina que concerteza 
vem da parte do nosso Deus.
 Porque ler apenas só uma vez o comentário, é pou-
co, é necessário meditar nas palavras, para que elas ilumi-
nem o nosso espírito, e a nossa própria alma seja edifi cada. 
É nesse precioso momento que o Espírito Santo começa a 
nos esclarecer os assuntos principais, necessários ao nosso 
homem interior, alma e espírito, uma vez que entendemos 
que o corpo é a parte exterior do homem, visto que o homem 
é eterno, foi assim que Deus nos dotou, deveríamos pensar 
no que Deus nos preparou, e tomar uma séria decisão em 
nossa vida, referente à nossa salvação, através da crucifi ca-
ção do Senhor Jesus no Calvário.
 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portu-
gal - ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso 
representante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo 
telf. 251 107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igreja-
emanuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvena-
de@yahoo.com 

 Pode ainda escrever para: 
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA
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Vamos os dois ao Minho
Poema de Manuel Viegas - Lisboa

Alguma vez foi ao Minho?
Nunca lá foi meu amigo?
Então não vá lá sozinho
Eu quero ir lá consigo

Seu cicerone serei
Vou-lhe mostrar o encanto
Dos locais onde passei
E me cativaram tanto

Ao chegar-mos a Caminha
Todo o esplendor se revela
Aí mesmo se adivinha
O começo da aguarela

É a foz maravilhosa
Do rio Minho a desaguar
Numa vénia graciosa
Junta-se às ondas do mar

Continuamos viagem
Seguimos nosso caminho
Ladeando sempre a margem
Do deslumbrante rio Minho

Passamos muitos locais
Por praias campos e prados
Por fl orestas e pinhais
E por lindos povoados

Finalmente à nossa beira
Requinte da natureza
Surge a vila de Cerveira
Em toda a sua beleza

Depois dela nada há
Que a possa suplantar
E assim fi camos lá
A desfrutar do lugar

Vamos ao velho castelo
Também lá cima ao veado
E dali ver quanto é belo
Esse torrão encantado

Vamos ver o padroeiro
Desta linda região
Mas vou-lhe mostrar primeiro
Senhora da Encarnação

P’ra lá da nossa fronteira
Se atravessar-mos o rio
Porque nos falta Cerveira
Sentimos logo um vazio

Meu amigo a natureza
Que lá tem p’ró fascinar
Digo com toda a certeza
Não vai ver noutro lugar

Tudo isto que lhe digo
É descrição verdadeira
Por isso quero ir consigo
Rever Vila Nova de Cerveira

Como te quero
Por muitas terras passei
Muitos lugares conheci
Nenhum deles me prendeu
Como fi quei presa a ti

Sedenta pelos teus ares
Ávida p’las tuas paisagens
Ansiosa aguardo o dia
De rumar a essas paragens

Vila Nova de Cerveira
Minha princesa encantada
Ladeada de arvoredo
À beira do rio plantada

De ti eu matei saudades
Vi-te bela sem igual
No programa RTP
Chamado “Verão Total”

Mas já estou junto a ti
Tua calçada pisar 
Dar alegria a meus olhos
Teu ar puro respirar

Vou andar de rua em rua
Ver teus espaços fl oridos
Fazer novas descobertas
Sem pressas nem alaridos

Como é bom voltar a ver-te
Minha fl or do Alto Minho
Mirar-me nas águas calmas
Do rio que corre mansinho

Uma vez mais vou rever
Tuas freguesias belas
Revendo uma por uma
Sem esquecer nenhuma delas

Na Lenta repouso um pouco
Olhando o lindo rio Minho
Com calma vou caminhando
Pró parque do Castelinho

Vou aos sábados à feira
Presenciar euforias
Parece um quadro pintado
Com várias alegorias

Imponente guardião
Tens o “Cervo” de atalaia
Olha toda a região
Não perde de vista a raia

Ainda não me fui embora
Já me invade a nostalgia
Por deixar tuas belezas
Que me dão tanta alegria

Armanda Ribeiro
(Amadora)

SUGESTÕES E 
OUTROS REGISTOS

MAIS UMA FEIRA SEMANAL MUITO 
CONCORRIDA

 Com a presença amiga de alguns emigrantes, 
que já se encontram na terra para passar as suas me-
recidas férias junto dos seus familiares, realizou-se nes-
ta vila mais uma feira semanal que esteve muito fértil e 
concorrida. Havia muita abundância de fruta, legumes, 
aves de capoeira e muito mais. As donas de casa, com 
as suas bolsas recheadas, tinham muito que comprar e 
muito que escolher.
 Virando-me para os lados da secção do peixe, 
verifi quei que, com muito asseio, havia peixe variado, 
muito fresquinho e de boa qualidade.
 No vasto recinto das roupas, havia bastante 
movimentação nas tendas de pronto a vestir, roupas fei-
tas, calçado, bijutarias, utensílios agrícolas, muito pão, 
doçaria diversa, e ainda comes e bebes com uma mini-
esplanada. 

Gaspar Lopes Viana

Castro Guerreiro apresentou, 
em 20 de Julho, o “Roteiro de 
Vila Nova de Cerveira”
 No Auditório da Biblioteca Municipal o cerveirense 
Castro Guerreiro apresentou, no dia 20 de Julho, o “Roteiro 
de Vila Nova de Cerveira”, 
livro que editou recentemen-
te.
 Registe-se, como 
curiosidade, que já em 1983 
a Câmara Municipal editou 
um livro com o mesmo nome 
“Roteiro de Vila Nova de Cer-
veira, da autoria do falecido 
investigador José Leal Dio-
go.
 Castro Guerreiro, 
além de ter variados traba-
lhos publicados, é director da 
revista Pórtico Cerveirense.

“A Disquete Perdida”, mais um 
livro da autoria do cerveirense 
Diamantino Vale Costa

 Na recente edição da Feira do Livro de Vila Nova de 
Cerveira foi apresentada mais uma obra da autoria de Dia-
mantino Vale Costa, intitulada “A Disquete Perdida”.
 Integrando: “O rapto da Lua”; “Um parto sem dor”; 
“O arqueólogo poeta”; “Um dia na vida de...”; e “Poemetos”, 
o livro teve o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.
 Diamantino Vale Costa é autor de outros livros, dos 
quais se destacam: “Equinócios e solstícios”; “Padecimentos 
diversos”; Mães do Minho”; e “Histórias singelas do Alto Mi-
nho”. É co-autor das monografi as de Vila Nova de Cerveira, 
Sopo, Gondarém e Nogueira e elaborou, em parceria com 
Constantino Magalhães Costa, “Documentos da memória”.
 Saliente-se, ainda, que Diamantino Vale Costa é 
presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira, 
elemento do Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe, vice-presi-
dente da direcção dos Bombeiros Voluntários e colaborador 
da Rádio Cultural de Cerveira.

“Retalhos do nosso 
concelho - Vila Nova de 
Cerveira”, uma edição da 
Comissão de Festas/2008 de 
“S. Roquinho das Cortes”
 Com uma tiragem de 500 exemplares, a Comissão 
de Festas de S. Roque/2008, 
romaria de que damos notícia 
noutro local, editou um livro 
intitulado “Retalhos do nosso 
concelho - Vila Nova de Cer-
veira”.
 Com coordenação 
de Constantino Magalhães 
Costa, o trabalho reúne textos 
alusivos ao concelho cervei-
rense da autoria de Augusto 
José Encarnação Valentim, 
Constantino Magalhães Cos-
ta, Diamantino Vale Costa, 
Gentil Marques, Paulo Lou-
renço, Pedro Lopes Barbosa 
e José Lopes Gonçalves.
 De salientar que, 
neste livro, há referências a todas as freguesias (são 15) do 
concelho de Vila Nova de Cerveira.

“Um século de postais de Vila 
Nova de Cerveira”, um livro 
que teve lançamento em 19 de 
Julho
 No Auditório da Biblioteca Municipal procedeu-se ao 
lançamento da obra “Um século de postais de Vila Nova de 
Cerveira”.
 O acontecimento, que ocorreu no dia 19 de Julho, 
foi apresentado por Maria José Areal.
 O livro “Um século de postais de Vila Nova de Cer-
veira” teve a participação de José Manuel Pereira Lopes Re-
belo, Pedro Barbosa e Constantino Magalhães Costa.

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“C“C
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transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Foto MotaFoto Mota



10 | Opinião Cerveira Nova - 5 de Agosto de 2008

Pague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

Deveres? Direitos - Sempre direitos
 Direito do homem, direito da mulher, direito da crian-
ça, direito do trabalhador, direito do estudante, direito do jo-
vem, direito dos velhos - estes não tem direitos - direitos dos 
pais, direito dos fi lhos, direito das mães, direito dos professo-
res, direito dos alunos, direito às férias, direito ao descanso, 
direitos, mais direitos, sempre direitos.
 Mas ainda há o direito à saúde, direito à habitação, 
direito à liberdade de fazer tudo, direito à instrução, direito à 
vida. Os direitos jamais acabam.
 E os deveres? Talvez aqui esteja a chave do dile-
ma nos tempos modernos. O dever de cumprir o verdadeiro 
dever. Cumprir o que se promete, o dever de cumprir o seu 
posto de trabalho, tantas vezes não cumprido, o dever de 
respeito. DEVER, esta palavra tão simpática, salutar, quando 
do dever cumprido, mas quase sempre tão ignorada.
 O direitos de tantos políticos, sim, como as fi guras 
públicas, sempre em dia, e os outros? Com tantos direitos 
e está sobejamente demonstrado que jamais atingiremos o 
fundamental objectivo. O direito de todos. O dever de todos.
 Deveres sim. Direitos sim. Mas porventura será esta 
a realidade nos tempos de hoje? - Senão vejamos: Direito 
dos políticos e administradores de altos cargos, a reforma 
quase na sua juventude - reforma choruda. E os trabalha-
dores? Reforma aos 65 anos de idade, com anos e mais de 
serviço, muito esforço físico e outros esforços. E a reforma? 
Miséria. Como se verifi ca não há justiça nos seus direitos. É 
uma questão de interpretação, dizem os homens dos Direi-
tos...
 Mas para reforçar este cenário, referir-me-ei ao 

pensamento de muitos responsáveis da governação nesta 
matéria: - Senhor livrai-nos do hábito de acharmos que te-
mos o DEVER de tecer elogios a todos. Poupai-nos o fardo 
de endireitar a vida a toda a gente. Antes conservai-nos o 
espírito sadio e livre para levar a nossa vida sem barreiras, 
dando-nos asas para nos desviarmos dos problemas dos ou-
tros, cada um que se cuide. Conservai-nos dóceis, mas não 
melancólicos - prestáveis...?.
 Antes porém, oportunos com a nossa bagagem de 
sabedoria (é pena não a possuirmos), para podermos usar 
em favor dos outros. Senhor, queremos apenas manter a 
vontade (não falta) de resolver a vida, os direitos, a seguran-
ça, a saúde, o respeito que todos nos merecem.
 Também, senhores, queríamos apenas manter, a 
vontade seria a todos... ao nosso lado, alguns amigos, por-
que não odiamos o materialismo que envolve esses nossos 
bons amigos, porque estes não são só para as ocasiões.
 Por isso, não ambicionamos mais, apenas esses 
nossos frágeis direitos... que concerteza nos compreende-
reis. Em face desta tão boa-vontade em resolver os vossos 
problemas, confi amos plenamente na vossa espontânea co-
laboração, para ganharmos as próximas eleições.
 Já o dizia o meu avô - muda-se de moleiro, mas não 
se muda de...

 Fiquemos por aqui. Até breve. 

Pestana de Carvalho
(Afi fe)

Medicinas Alternativas
- A Fonte da vida
 Nos meus artigos anteriores e relacionados com as 
medicinas alternativas, tenho feito referências às terapias na-
turais mais ou menos com a acupunctura, todas elas, aliás, 
de mãos dadas com as medicinas convencionais, como aju-
da para os mais variados sintomas patológicos, em benefício 
dos pacientes, em prol duma qualidade de vida sem proble-
mas graves.
 No entanto, nas medicinas alternativas existem um 
signifi cativo número de tratamentos e processos naturais, 
que abrangem desde as terapias manipulativas à acupunctu-
ra, às terapias à base das plantas e minerais, às psicológicas, 
energéticas, ambientais, relaxantes, assim como os cristais, 
pedras preciosas, incluindo as terapias de luz e som. Todas 
estas e outras que neste momento não me lembro (naturais), 
procuram remover ou baixar os níveis de dor, facilitando o 
processo natural da cura, regulando o mecanismo homeos-
tático de cada doente e para cada caso, como é óbvio.
 No entanto, cada pessoa é um ser sem igual e não 
pode ser tratado em qualquer medicina exactamente da mes-
ma forma que qualquer outro. A cura é mais rápida e mais 
efi caz, se a pessoa for directamente responsável pela sua 
própria saúde e tomar parte activa nesse mesmo processo a 
ser tratado. 
 Cuidar ou pretender resolver simplesmente sinto-
mas, pode simplesmente camufl ar o verdadeiro problema 
de consequências graves. Tem-se assistido durante anos a 
grandes debates para não falar em polémicas entre os pró-
prios terapeutas das medicinas alternativas.
 Em vários relatórios publicados no início dos anos 
90, tanto as autoridades médicas da Europa, como America-

nas, afi rmam que as terapias alternativas são uma mistura de 
diferentes crenças e técnicas, que nada tem em comum. Uma 
outra maior conclusão, por vários cientistas e catedráticos 
nesta matéria, afi rmam que tais relatórios não correspondem 
à verdade! Quase todos os métodos naturais compreendem, 
aceitam e operam, baseando-se nos princípios da natureza.
 A medicina alternativa é um nome pouco apropriado 
para descrever muitas das suas terapias que integram toda 
a sua cura natural. Nos últimos anos, estas medicinas torna-
ram-se cada vez mais populares, à medida que a maioria das 
pessoas decidiu cuidar da sua própria saúde.
 Temos de ser guardiães da nossa melhor qualidade 
de vida. Para meditar: - Ter nas nossas mentes o seguin-
te: cada um de nós é um ser extraordinário e que, por isso 
mesmo, somos capazes de fazer autênticos milagres, que 
igualam o milagre da vida dentro de nós. “Somos um milagre 
que ultrapassa o pensamento, muito maior e efi caz do que a 
maior parte dos medicamentos ou a cirurgia!” 
 Ao ser humano foi-lhe conferida a “força interna”. 
Essa força, quantas vezes, pode remover montanhas e con-
seguir curas verdadeiramente impensadas!
 Este tema não é o fi nal duma linha férrea, antes um 
pequeno apeadeiro.
 Nos números seguintes voltarei a falar nesta maté-
ria, focando outras terapias alternativas de interesse público 
para uma melhor qualidade de vida.

Jorge A. dos Reis
(Vilar de Mouros)

Medicinas Alternativas SU-JOK

VII Festival de Folclore do Rancho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa
 Mais uma vez realizou-se em Belém no passado dia 
1 de Junho, o VII Festival de Folclore da Casa do Minho em 
Lisboa, contou-se com alguns dos melhores Ranchos que 
existem neste país, foram eles: Rancho Folclórico Etnográ-
fi co Vale de Açores (Mortágua), Grupo Folclórico São Cos-
me (Gondomar), Grupo Etnográfi co Danças e Cantares da 
Nazaré (Nazaré), Rancho Folclórico Lavradeiras S. Pedro de 
Merufe (Monção) e claro o Rancho anfi trião que abriu este 
Festival. 
 Apesar do Rancho anfi trião não puder ser Federado 
na Federação Portuguesa de Folclore, todos os outros Ran-
chos intervenientes o são.
 Pode-se comprovar que apesar das atrocidades 
da vida o Folclore ainda chama muita gente à nossa capital, 
como puderam constatar voltou-se a juntar uma grande mul-
tidão no Jardim Vasco da Gama.
 Estamos todos de Parabéns, a Casa do Minho e o 
seu Rancho, pela organização, a Junta de Freguesia de Sta. 
Maria de Belém sem a qual este evento não se realizaria, 
pois é a mais empenhada em resolver todos os problemas 
burocráticos junto da Câmara Municipal de Lisboa, entre os 
quais o palco, sem o qual não poderia existir o Festival, agra-
decemos ao Sr. Presidente Sr. Fernando Ribeiro Rosa por 
pessoalmente ter encabeçado esta “luta”, assim como à Dra. 
Ana Luísa Oliveira, Vogal da Junta.
 Este ano pudemos ainda contar com o apoio do 

Regimento de Lanceiros II 
na pessoa do Sr. Coronel 
Baía Afonso, Comandante 
de Unidade, a quem desde já 
agradecemos pela disponibi-
lização das instalações para 
a confecção das refeições 
bem como para o almoço 
dos elementos dos Grupos, à 
Câmara Municipal de Lisboa, 
aos Bombeiros de Campo de 
Ourique e também à PSP de 
Belém, aos órgãos de Comu-
nicação Social que divulga-
ram o evento, a todos muito 
obrigado pela vossa colabo-
ração.
 Esperamos por to-
dos vós no dia 12 de Outu-
bro, altura em que se irá re-
alizar mais uma Tradicional 
Romaria Minhota da Casa do 
Minho em Lisboa.
 Saudações Minho-
tas, Pelo Minho e Pelos Minhotos

Paulo Duque

PARTIDO SOCIALISTA DE CAMINHA

COMUNICADO
 Recentemente os caminhenses foram confrontados 
com mais uma demonstração da forma como a Sra. Presidente 
da Câmara Municipal de Caminha exerce o poder, ao tornar-se 
público um despacho com efeitos imediatos que determinou a 
cessação de funções do Vice-Presidente do Executivo Bento 
Chão.
 O Partido Socialista, na qualidade de principal par-
tido da oposição e consciente das suas responsabilidades, 
entendeu que, antes de tornar pública uma posição, deveria 
em reunião de câmara, através dos seus vereadores, solicitar 
frontalmente à Sra. Presidente explicações plausíveis para tão 
radical medida de gestão.
 Face aos escassos e insatisfatórios esclarecimentos 
prestados, o Partido Socialista vem, novamente, reiterar a ne-
cessidade da Sra. Presidente da Câmara de Caminha apre-
sentar justifi cações esclarecedoras que estiveram na base 
desta clivagem.
 Reconhecemos, por estar fresco nas nossas memó-
rias, este fenómeno das incompatibilidades da Sra. Presidente 
com os seus vice-presidentes (lembremos a saída de Humber-
to Domingues). Fica patente a manifesta difi culdade da Sra. 
Presidente gerir uma equipa que ela propôs aos munícipes e 
que legitimamente foi eleita.
 Estranhamos o posicionamento do PSD, partido po-
lítico que apoio a Sra. Presidente, que classifi ca este aconteci-
mento de “normal”, num claro movimento solidário a um mode-
lo de gestão que assenta na instabilidade, na desconfi ança e 
no desnorte.
 Assumimos que temos difi culdades em perceber este 
procedimento, até porque a nossa longa história à frente dos 
destinos do concelho permite-nos, com orgulho, referir que 
pautamos a nossa gestão pela estabilidade.
 A situação agora despoletada ajuda-nos a perceber 
que as energias dispendidas pelo executivo nas quezílias inter-
nas têm-se repercutido numa gestão defi citária dos destinos do 
concelho. É perceptível a falta de dinâmicas nas freguesias.
 O concelho de Caminha está parado e isso preocu-
pa-nos profundamente.

Caminha, 02 de Julho de 2008
A Comissão Política Concelhia

Mulheres que abortam 
recebem subsídio
 O Governo confi rmou esta quinta-feira a atribuição 
de um subsídio nos casos de interrupção voluntária da gravi-
dez. A medida está inserida no subsídio social de maternida-
de, cujo decreto-lei já foi publicado.
 O ministro do Trabalho e da Solidariedade Social, 
Vieira da Silva, defendeu que não existe qualquer alteração à 
anterior lei do subsídio de maternidade. “Os subsídios sem-
pre incluíram as situações de aborto, não é nenhuma inova-
ção. Está na lei. Se a lei não incluísse estaria a fazer uma 
discriminação relativamente a estas situações agora cober-
tas pelo subsídio social de maternidade.
 Vieira da Silva adiantou que a única inovação é o 
alargamento para o caso das mulheres que não tinham car-
reira contributiva sufi ciente para o receber e a duração tem-
poral que também foi alterada.
 Para a Associação Juntos pela Vida, esta medida 
promove a prática da interrupção voluntária da gravidez e é 
um “escândalo”.

Joana Fontes
(Lisboa)

O nosso site na Internet: www.cerveiranova.pt
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CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL

                 JORGE A. DOS REIS
                 Medicinas Alternativas

             Dpdº pela Ass. Portuguesa da Acupunctura SU-JOK
Terapias nas áreas de: 

Acupunctura - Auriculoterapia - Moxibustão - Shiatsu
Regimes Alimentares - Obesidade - Biomagnetismo

CONSULTAS e TRATAMENTOS
Às Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, das 14,30 às 20,30

Marcações com antecedência 
pelos telm.: 964 436 915 e 917 934 243 ou telf.: 258 727 205

OBS.: Fazem-se consultas e tratamentos nos domicílios
Caminho do Torrão, 40  /  VILAR DE MOUROS

TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

Toalhas de mesa a partir de € 3,00; Colchas a partir de € 20,00
Jogos de banho, 6 peças, 500 grs., a partir de € 25,00

Jogos infantis a partir de € 10,00
Malas a carteiras a bom preço

Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira
Telm.: 963 219 707

Exposição 30 Anos da Bienal de Cerveira
 Organizada pela Associação PRO-
JECTO-Núcleo de Desenvolvimento Cultu-
ral, esta exposição mostra obras dos artistas 
premiados nas Bienais de Cerveira (Grandes 
Prémios e Prémios Revelação), nomeada-
mente Ângelo de Sousa, Amaral da Cunha, 
Ana Vidigal, Antero Ferreira, Augusto Cane-
do, Costa Pinheiro, Carlos Barreira, Clara 
Menéres, David Almeida, Eduardo Nery, Eu-
rico Gonçalves, Fernanda Fragateiro, Fran-
cisco Trabulo, Gerardo Burmester, Helena 
Almeida, Joana Rêgo, Jorge Molder, José 
Rodrigues, Luís Melo, Manuel Baptista, Ma-
nuel Rosa, Márcia Luças, Mário Américo, 
Pedro Cabrira Reis, Pedro Calapez, Pedro 
Casqueiro, Pedro Croft, Robert Schad, Rui 
Aguiar, Rui Pimentel, Rui Sanches, Rute Ro-
sas, Silvestre Pestana, Xurxo Oro Claro, Zul-
miro de Carvalho, cujas obras fazem parte do 
Espólio do Museu da Bienal de Cerveira. 

 Alguns deste artistas correspon-
deram ao pedido da organização e estarão 
presentes na exposição com obras recentes, 
em alguns casos gentilmente cedidas pela 
Galeria Presença, Galeria Alvarez, Galeria 
Fernando Santos, Galeria Sala Maior e Ga-
leria Quadrado Azul.  
 Esta exposição é acompanhada 
de uma mostra documental de todas as Bie-
nais.

 Igualmente patente a obra da I BIE-
NAL (1978) “CADAVRE ESQUI” da autoria 
de Álvaro Lapa, Ângelo de Sousa, Artur Bual, 
José Rodrigues, Henrique Silva, Justino Al-
ves, Eurico Gonçalves, Gracinda Candeias, 
Maria José Aguiar.
 O catálogo é edição da Câmara Mu-
nicipal de V.N. Cerveira.

O PROGRAMA É O QUE SEGUE:

7 Julho  a 30 Agosto

Workshops pintura, gravura, cerâmica, de-
senvolvimento de novos processos de cria-
ção artística.

WORKSHOPS:

Mariana Caló, Francisco Queimadela, Sara 
Pereira, Pedro André Serrano, Ana Ribeiro, 
Lorenzo Sandoval, Alexandre Lemos, Dacos, 
Júlia Pintão, Mami Higuchi, Miriam Rodri-
gues, Renata Carneiro, Maria do Céu Costa, 
Carla Marques, Paula Leite, Teresa Pedroso, 
Manuela Pimentel, Henrique do Vale, Filipe 
Rodrigues, Rute Rosas, Álvaro Queirós, Ana 
Maria, Vera Goulart, Pedro Oliver, Xurxo Oro 
Claro, Jaime Isidoro, Susana Bravo, Henri-
que Silva, Margarida Leão, Dalila D’Alte, Eu-
rico Gonçalves.

LOCAL: Casa do Artista e Ofi cina de Cerâ-
mica

HORÁRIO: 14H00 – 18H00

2 AGOSTO

“30 Anos da Bienal de Cerveira - Passado e 
Futuro”

DEBATE:
 
Jaime Isidoro, José Rodrigues, Henrique Sil-
va, Augusto Canedo, Carlos França, Carlota 
Fraga, Eurico Gonçalves.

LOCAL: Pavilhão 12 - Fórum Cultural

HORÁRIO: 18H30 - seguido de convívio
 
9 AGOSTO

Mesa redonda com artistas (participantes 
nos workshops) e público:

Dacos, Júlia Pintão, Mami Higuchi, Miriam 
Rodrigues, Renata Carneiro, Maria do Céu 
Costa, Carla Marques, Paula Leite, Teresa 
Pedroso, Manuela Pimentel, Henrique do 
Vale, Filipe Rodrigues, Rute Rosas, Álvaro 
Queirós, Ana Maria, Vera Goulart, Pedro Oli-
ver, Xurxo Oro Claro, Jaime Isidoro, Susana 
Bravo, Henrique Silva, Dalila D’Alte, Eurico 
Gonçalves, Augusto Canedo, Margarida 
Leão, e público.

LOCAL: Pavilhão 2 - Fórum Cultural

HORÁRIO: 18H30 - seguido de convívio

16 AGOSTO

Mesa redonda sem tema prévio com artistas 
(participantes nos workshops) e público:
 
Dacos, Henrique do Vale, Filipe Rodrigues, 
Rute Rosas, Álvaro Queirós, Ana Maria, Vera 
Goulart, Pedro Oliver, Xurxo Oro Claro, Jai-
me Isidoro, Susana Bravo, Augusto Canedo, 
Henrique Silva, Dalila D’Alte, Eurico Gonçal-
ves, Margarida Leão,  e público. 

LOCAL: Pavilhão 2 - Fórum Cultural
 
18H30 - seguido de convívio

23 AGOSTO

Mesa redonda com artistas (participantes 
nos workshops) e público
 
LOCAL: Pavilhão 2 - Fórum Cultural

HORÁRIO: 18H30 - seguido de convívio

30 AGOSTO

Perspectiva do Design contemporâneo

DEBATE
 
Designers convidados, Escola Superior 
Gallaecia, Projecto-NDC

LOCAL: Pavilhão 2 - Fórum Cultural

HORÁRIO: 18H30 - seguido de convívio

 
ENCERRAMENTO DAS COMEMORAÇÕES

Mensagem do Pintor Henrique Silva
 Ter a capacidade de se maravilhar 
ainda quando tudo parece já usado e masti-
gado, quando os valores que respeitamos e 
apoiamos descem abaixo do nível de aceita-
ção humana, quando prevalece a indiferença 
por tudo o que não seja benefício próprio e 
quando a cadeia de respeito pela dignidade 
e pela palavra são perdidos, é um atributo só 
permitido ao verdadeiro criador-artista.
 O esforço e a dignidade que leva-
ram esses criadores e artistas a manter vivo 
o espírito duma Bienal como a de Cerveira, 
não se deve só aos seus organizadores, me-
ros peões que têm de saber colocar no lugar 
certo as peças do tabuleiro, mas sobretudo à 
conivência dos que ainda sabem maravilhar-

se perante a linguagem da cor e do desenho, 
dos que ainda também têm a capacidade  de 
ser uma unidade de um grupo gerador da 
unidade indispensável aos grandes feitos e 
sobretudo deve-se àqueles que acreditaram 
e apoiaram, fornecendo os meios para que 
fosse possível TRINTA ANOS de Bienal In-
ternacional de Arte de Vila Nova de Cervei-
ra.

 A todos, como cidadão e como artis-
ta, um obrigado

Henrique Silva

Gondar (V.N.Cerveira), Julho 2008 

Mensagem do Presidente da Câmara
 Não encontro melhor forma de co-
memorar os 30 anos da Bienal de Arte de 
Vila Nova de Cerveira que não seja assumin-
do, desde já, a realização no próximo ano, da 
sua XV edição.
 Desde logo, porque essa é a melhor 
forma de homenagear quem a criou e quem 
a ajudou a percorrer o caminho que, entre-
tanto, já realizou.
 Mas, também porque hoje, já nin-
guém duvida de que a Bienal Internacional 
de Arte de Vila Nova de Cerveira é um acon-
tecimento importante na vida cultural do con-
celho, da região e do norte de Portugal, na 
promoção de novos artistas nacionais e inter-
nacionais e das artes plásticas em geral, com 

um impacto 
significativo 
na imagem 
e actividade 
e c o n ó m i c a 
do município.
 Para que 
assim seja, 
não bastou a 

ideia original de criar um evento dedicado à 
promoção da arte contemporânea, longe dos 
grandes centros, num local bucólico e aprazí-
vel, como é o caso de Vila Nova de Cerveira. 
Há que reconhecer a generosidade da inicia-
tiva e o seu carácter inovador e ambicioso.
 Porém, mais do que as Organiza-
ções sucessivas da Bienal a que a autarquia 
esteve sempre associada, a responsabilida-
de pelo que é hoje este evento, deve-se aos 
artistas e à qualidade dos seus trabalhos.
 Ao comemorarmos estas três dé-
cadas da Bienal Internacional de Cerveira 
podemos comprovar quão justo é referir o 
papel dos artistas que a ela estão associa-
dos, nomeadamente, daqueles que mais se 
destacaram e mereceram o reconhecimento 
de júris e da crítica.
 Sem esquecer todos, mas mesmo 
todos quantos ajudaram a fazer, uma a uma, 
as suas catorze edições.

Agosto de 2008
O Presidente da Câmara

José Manuel Vaz Carpinteira 

Eurico Gonçalves - I Bienal

Artur Bual - I Bienal 1978 Atelier de Serigrafi a - I Bienal  I Bienal - 1978



12 | Informação Regional Cerveira Nova - 5 de Agosto de 2008

CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

CONSULTÓRIO MÉDICO

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Aos 84 anos o conhecido 
caminhense José Maria 
Gavinho Pinto foi galardoado 
com a Medalha de Mérito 
Concelhio

 Tendo como base a publicação de quatro livros de 
versos e a divulgação da sua terra, tanto na região como na 
vizinha Galiza, a Câmara Municipal de Caminha galardoou 
o poeta local José Maria Gavinho Pinto com a Medalha de 
Mérito Concelhio Dourada.
 A cerimónia, que também incluiu a entrega de idên-
ticas distinções a colectividades e outras fi guras do concelho, 
teve lugar no dia 23 de Julho e integrou-se nas comemora-
ções dos 724 anos do Foral de Caminha, concedido pelo Rei 
D. Dinis.
 José Maria Gavinho Pinto, um amigo de “Cerveira 
Nova” desde a fundação do jornal, tem 84 anos de idade e 
é autor dos livros: “Minha Terra Meu Poema”, “Ca (Minho)s”; 
“En(Cantos) do Minho”; e “Ondas do Mar de Caminha”.
 Escrevia, em 1985, António Guerreiro Cepa, faleci-
do fundador do Jornal Caminhense, que José Gavinho Pinto 
em cada verso que escreve «sobressai o homem do mar e o 
amor pelos povos raianos da Ribeira Minho».

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

“O Estado Novo e Outros 
Sonetos Políticos Satíricos” 
do poeta caminhense Júlio 
Baptista
 O jornal digital 
Caminha@2000 editou, re-
centemente, o livro intitulado 
“O Estado Novo e Outros So-
netos Políticos e Satíricos”, 
do poeta caminhense Júlio 
Baptista.
 A organização e es-
tudo biográfi co do autor, que 
nasceu em 1882 e faleceu 
em 1961, foi da responsabili-
dade do professor de história 
Paulo Torres Bento.
 Júlio Cândido César 
Baptista acabou a sua licen-
ciatura, em direito, na Univer-
sidade de Coimbra no verão 
de 1911, contando, portanto, 
29 anos de idade.

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Minho-Lima conclui Programa 
de Acção Intermunicipal de 
Serviços Colectivos Territoriais 
de Proximidade
 A Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho, em 
parceria com a Valimar - Comunidade Urbana, concluíram 
o Programa de Acção Intermunicipal de Serviços Colectivos 
Territoriais de Proximidade para o Minho-Lima. Este progra-
ma insere-se no projecto INTERMUNICIPIA, aprovado pela 
medida 1.4 do ON, e procura identifi car potenciais projectos 
ou programas de acção susceptíveis de concretização no pe-
ríodo 2007 - 2013, ao nível dos principais serviços colectivos 
territoriais de proximidade, numa lógica intermunicipal, de ra-
cionalização e qualifi cação destes serviços e de constituição 
de modelos de provisão ajustados às características do terri-
tório.
 Este documento servirá directamente as dez câ-
maras municipais que constituem a NUT III do Minho-Lima, 
designadamente Arcos de Valdevez, Caminha, Monção, Mel-
gaço, Paredes de Coura, Ponte de Lima, Ponte da Barca, 
Valença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira e incide 
sobre os seguintes tipos de serviços: acção social, ambien-
te, cultura/património/turismo, desenvolvimento económico, 
desporto, educação, modernização da Administração Local, 
operações integradas de qualifi cação de aglomerados, saú-
de e transportes.
 Este projecto cria condições para avançar mais de-
cididamente numa construção de um futuro comum a partir 
das prioridades previamente defi nidas, bem como dotar es-
tas entidades com os instrumentos necessários para realizar 
projectos de carácter estruturante. Este projecto é extrema-
mente importante tendo em conta as mudanças legislativas 
do associativismo municipal que se esperam durante o ano 
de 2008.
 O Programa de Acção Intermunicipal de Serviços 
Colectivos Territoriais de Proximidade para o Minho-Lima 
estará disponível no site da Vale do Minho-CI e da Valimar 
ComUrb.

Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho

A formação dos executivos em 
debate no 1.º Ciclo de Confe-
rências do Alto Minho

 O CEVAL realizou no passado dia 11 de Julho, em 
Ponte de Lima, mais uma iniciativa no âmbito da formação 
e qualifi cação do tecido empresarial, resultante da parceria 
com a Caixa de Crédito Alto Minho e o Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo.
 A conferência, ministrada por Almir de Sousa, inse-
re-se no 1.º Ciclo de Conferências Alto Minho, uma iniciativa 
da Caixa de Crédito Agrícola que irá trazer a cada concelho 
oradores qualifi cados para partilhar temas no âmbito da eco-
nomia com uma periodicidade mensal.
 Doutorado em Finanças pela Universidade de S. 
Paulo e com experiência na estruturação do sector de Análi-
se e Perícia do Banco BANESPA (Banco do Estado de São 
Paulo), Almir de Sousa trouxe a debate o tema “a formação 
dos executivos como factor crucial para a competitividade 
das empresas”. Apresentando o desenvolvimento do Brasil 
como exemplo, deixou uma mensagem clara: “é fundamental 
aproximar o ensino das empresas”, salientando que o “lucro 
nas empresas deixou de ser um fi m, para passar a ser um 
meio”. A falta de formação e visão estratégica dos quadros 
que dirigem as PME, a falta de competitividade e de inova-
ção, são alguns dos problemas que afectam a economia ac-
tualmente.
 O Ciclo de Conferências é uma aposta evidente na 
qualifi cação e formação profi ssional de proximidade, um pro-
jecto em que o CEVAL pretende continuar a marcar presença 
e a promover junto do tecido empresarial.

O Dia de Inês Negra
 Lenda de Melgaço é recriada com teatros ambulan-
tes pelas ruas, teatros de sombra nas janelas e marionetas 
construídas pela comunidade
 A Associação Comédias do Minho e a Câmara Mu-
nicipal de Melgaço apresen-
tam uma recriação da lenda 
de Inês Negra, no dia 10 de 
Agosto, a partir de um texto 
da autoria de Regina Guima-
rães, com encenação de Igor 
Gandra.
 No sentido de dar 
continuidade ao trabalho de-
senvolvido em 2007, este es-
pectáculo assenta na reconstrução da memória, tendo como 
ponto de partida as pequenas inexactidões, legítimas apro-
priações individuais de uma lenda, do imaginário colectivo.
 A história das inimigas Inês e Arrenegada é contada 
pelos actores da Companhia Comédias do Minho, desde o 
Largo do Município ao Castelo, num percurso onde o público 
encontra pequenos teatros ambulantes, imagens projectadas 
nas janelas das casas e marionetas, distribuídas aos espec-
tadores num convite à participação no espectáculo. Estas 
marionetas são construídas pela comunidade na semana an-
terior à apresentação de O Dia de Inês Negra.

Universidade Fernando Pessoa 
abre Universidade Sénior em 
Ponte de Lima
 A Universidade Fernando Pessoa (UFP) promove a 
partir do próximo mês de Setembro, nas suas instalações em 
Ponte de Lima, a primeira edição da universidade sénior – 
“UFP+”. Um projecto que vai contar com a colaboração de 
um grupo de 16 docentes da UFP, todos em regime de volun-
tariado. 
 Essencialmente dirigido e voltado para as pessoas 
com mais de 50 anos de Ponte de Lima, a UFP pretende 
com esta iniciativa estimular o envolvimento e a interacção 
do meio académico com a população local, aproveitando o 
know-how do seu corpo docente e posicionando-se como 
uma mais-valia para a comunidade. 
 As aulas vão funcionar dois dias por semana e à 
disposição dos alunos estarão áreas de interesse tão vastas 
que vão desde as artes, passando pela informática, pela fi lo-
sofi a, pela história, pelas línguas, entre muitas outras.
 As inscrições estão abertas até ao fi nal do mês de 
Agosto. Mais informações através do telefone 258741026 
ou através do endereço: geral.plima@ufp.pt. -  Universidade 
Fernando Pessoa - Casa da Garrida, Rua Conde de Bertian-
dos, Ponte de Lima. 

Alunos de Design do Produto 
do Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo criam 
projecto “Iluminar o Espaço 
de Trabalho”
 A referência à iluminação no posto de trabalho foi 
o mote para o desenvolvimento de um processo refl exivo, o 
Projecto “Iluminar o Espaço de Trabalho”, desenvolvido pelos 
alunos do 3º ano do Curso de Design do Produto da Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo [ESTG-IPVC].
 Valências como operacionalidade, emotividade, sig-
nifi cação, interactividade, entre outros, vêm complementar 
novas perspectivas e novas formas de questionar a pertinên-
cia do objecto de luz no espaço de trabalho.
 O recurso a uma matéria-prima como a cerâmica 
pretende igualmente recuperar uma tecnologia tradicional 
e potenciar dentro desta o aparecimento de novos desafi os 
técnicos, novas abordagens e novas linguagens numa activi-
dade produtiva tão característica da região do Minho.
 Este projecto, além de estar integrado na exposição 
de fi nalistas da ESTG-IPVC (a realizar entre 11 de Julho e 31 
de Agosto na Ofi cina Cultural do IPVC) tem sido importante 
no enquadramento do fi nal de formação dos alunos do 3º ano 
do supracitado curso.
 O facto de existir cooperação com uma entidade 
externa, além de promover o aproximar entre o saber acadé-
mico e mundo empresarial, permite igualmente dotar o exer-
cício de uma realidade mais consentânea com o que a muito 
breve trecho os alunos serão confrontados na sua actividade 
profi ssional. 


